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Liquidação no mercado de energia
tem rombo de R$ 10,47 bi em agosto

Supremo confirma estabilidade
para trabalhadoras gestantes
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Número de famílias paulistas
inadimplentes aumenta em setembro

Brasil perde US$ 1 bilhão
por ano com barreiras
comerciais no exterior

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 11 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,75
Venda:       3,75

Turismo
Compra:   3,61
Venda:       3,91

Compra:   4,32
Venda:       4,32

Compra: 133,00
Venda:     161,28

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

18º C

Quinta: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

‘Família da Poeira’
defende liderança no

Rally Serra Azul
O Campeonato Brasileiro

de Rally Baja volta neste fim de
semana (12 e 13/10) para o Es-
tado de São Paulo, para a dispu-
ta do Rally Serra Azul, na região
de São Manuel, a 290 km da Ca-
pital. E na 11ª e 12ª etapas do
certame nacional os irmãos Ro-
drigo e Bruno Varela defendem
a liderança na categoria UTV,
com o líder acumulando 214
pontos, enquanto o vice soma
176 pontos. E de quebra, entu-
siasmado com as duas vitórias
em sua estreia no Baja, o patri-
arca Reinaldo Varela volta a cor-
rer na modalidade.      Página 8

F
ot

o/
D

on
iz

et
ti

 C
as

ti
lh

o

Rodrigo Varela quer ampliar liderança no Brasileiro de UTV

Mundial de Endurance:
Japão recebe o FIA WEC
para as 6 Horas de Fuji

Bruno Senna

O Campeonato Mundial de
Endurance (FIA WEC) desem-
barca no Japão, entre os dias 12
e 14 de outubro, para sua quarta
etapa da supertemporada 2018-
2019. Ao todo, 34 carros alinha-
rão no grid da pista com 4.536
metros de extensão com 16 cur-
vas e posicionada bem no pé do
ponto turístico mais famoso do
país: o monte Fuji. Bruno Senna,
na LMP1, e André Negrão, na
LMP2, são os representantes
brasileiros entre os 91 pilotos
escalados para esta disputa das
6h de Fuji.                       Página 8
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Brasil quebra
invencibilidade

da Holanda

Fernanda Garay no ataque

A seleção brasileira femini-
na de vôlei quebrou a invencibili-
dade da Holanda no Campeonato
Mundial. Na madrugada de quarta-
feira (10), o Brasil venceu um du-
elo emocionante contra as holan-
desas por 3 sets a 2 (21/25, 25/
18, 25/27, 25/19 e 15/7), em Na-
goya, no Japão. Foi o sexto resul-
tado positivo do time verde e ama-
relo na competição. As brasileiras

lutam por um título inédito.
A equipe do treinador José

Roberto Guimarães segue em
quatro lugar na classificação
geral do grupo E, com 18
pontos (seis vitórias e duas
derrotas). A Sérvia lidera,
com 21 pontos (sete resulta-
dos positivos), a Holanda está
na segunda colocação, com 21
pontos.                        Página 8
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Kartismo: The Heart Racing
disputa quarta etapa no

Kartódromo Granja Viana
Começa a fase de definição

do The Heart Racing, com a
disputa da quarta das seis eta-
pas no dia 14 de outubro, no
Kartódromo Granja Viana, em
Cotia (SP). Depois do térmi-
no da fase classificatória do
THR Kart, quando as três pri-
meiras etapas do semestre ser-

viram para selecionar os 20
pilotos que irão disputar o tí-
tulo da principal categoria –
Gold -, e os seguintes foram
para a categoria Silver, os lí-
deres são Bruno Rodrigues
(Gold) e Júlio Luchiari e
Marcos Fish, empatados na
Silver.                       Página 8

Economia
argentina voltará

a crescer em
2019, diz ministro

A economia da Argentina
deve voltar a crescer no pri-
meiro ou no segundo trimes-
tre do próximo ano, disse  na
quarta-feira (10) o ministro da
Produção do país vizinho, Dan-
te Sica. Ele está em Brasília,
onde participou de reuniões
com autoridades e empresári-
os brasileiros.

Segundo o ministro, a cri-
se cambial na Argentina deve-
se tanto a turbulências na eco-
nomia internacional como a
problemas herdados do gover-
no anterior. “A Argentina está
atravessando uma crise cambi-
al, produto de fatores externos,
como guerra comercial entre
China e Estados Unidos, além
dos problemas na Turquia, e
também temas internos, como
corrupção do governo anteri-
or”, afirmou Sica, na sede da
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI).              Página 3

Em Portugal,
Aloysio
Nunes

reiterou a
confiabilidade
das eleições
Em visita a Portugal, o mi-

nistro das Relações Exterio-
res, Aloysio Nunes Ferreira,
reiterou na quarta-feira (10) a
confiabilidade das urnas ele-
trônicas e a lisura do processo
eleitoral no país. Ele mencio-
nou que uma comissão de pe-
ritos da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) está no
Brasil para acompanhar os dois
turnos das eleições.   Página 3

Pesquisa da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São
Paulo (FecomercioSP) aponta
que 20,6% das famílias
paulistanas não conseguiram
quitar suas dívidas no mês de
setembro, registrando a tercei-
ra alta consecutiva de famílias
inadimplentes. De acordo com
a entidade, o crescimento al-
cança o maior patamar desde
maio de 2012, totalizando qua-
se 804 mil famílias.

A análise indica que a pro-

porção de famílias que têm dí-
vidas também cresceu, passan-
do de 53,6% em agosto para
54,5% no mês de setembro. A
FecomercioSP registra que
hoje existem 2,13 milhões de
famílias na capital paulista com
algum tipo de dívida.

A FecomercioSP considera
preocupante o fato de que
9,8% das famílias não conse-
guirão pagar essas dívidas em
atraso no próximo mês e, por-
tanto, permanecerão
inadimplentes.           Página 3
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A aplicação dos instrumentos de defesa comercial contra o
Brasil tem se acelerado
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A aplicação de medidas de
defesa comercial contra o Bra-
sil tem feito o país perder US$ 1
bilhão por ano em exportações.
O levantamento foi divulgado  na
quarta-feira (10) pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), que levou em conta 13 fer-

ramentas aplicadas contra o país
desde 2015.

Segundo a análise, quando
uma medida é aplicada contra um
produto brasileiro, as exporta-
ções do bem caem, em média,
86% nos 12 meses seguintes. As
principais medidas de defesa co-

mercial aplicadas contra o país
são a imposição de tarifas anti-
dumping, de antissubsídios (ou
medidas compensatórias) e de
salvaguardas.

De acordo com a CNI, os se-
tores mais afetados são os de
metais, com oito medidas; de pa-
pel, com três medidas, e açúcar,
com duas medidas. O relatório
mostra ainda que a aplicação dos
instrumentos de defesa comerci-
al contra o Brasil tem se acelera-
do. O número de novas medidas
passou de duas em 2015 para seis
em 2016 e nove em 2017.

Os Estados Unidos são o país
que mais aplicaram medidas pro-
tecionistas contra o Brasil no perí-
odo analisado, com três instrumen-
tos comerciais sobre as exporta-
ções de metais, um sobre papel e
um sobre borracha.          Página 3
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Combustíveis e transportes
têm maiores altas em setembro

Tem algum familiar
desaparecido? A Divisão de
Desaparecidos da Prefeitura

pode te ajudar

Podemos, PPS, DEM e PR
liberam integrantes para

apoio no 2º turno

Marconi Perillo é preso ao
prestar depoimento na PF

O ex-governador de Goiás Mar-
coni Perillo foi preso, em caráter
preventivo, na tarde desta quarta-fei-
ra (10), enquanto prestava depoi-
mento na Superintendência da Po-

lícia Federal (PF) em Goiás. Ao con-
firmar a prisão temporária de seu
cliente, o advogado Antônio Carlos
de Almeida Castro, o Kakay, disse
que está indignado.          Página 5
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais

antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No Twit-
ter desde 2018, @cesarnetoreal  

C Â M A R A  ( S P ) 

Na edição de ontem, ao publicar que o vereador Mario Covas

pode ser Secretário num governo França (dono paulista do PSB)

e até vir a disputar a prefeitura paulistana, trocamos 

PODEMOS por AVANTE. Nosso pedido de perdão.

P R E F E I T U R A ( S P ) 

Mais uma vez o presidente da Câmara paulistana, Milton Lei-

te (DEM), assume o cargo que falta no seu currículo: prefeito de

São Paulo. Por conta disso, seu nome é um dos fortes pros cená-

rios possível pra vice de Bruno (PSDB ) em 2020.           

A S S E M B L E I A  ( S P )  

A tal ‘maior renovação da história’ precisa de releitura. Se 13

não concorreram, não é renovação. Se uma eleita (fora das cur-

vas) puxa mais 8 deputados, não é renovação. Isso, sem falar das

voltas de quem já foi deputado ou deputada.     

G O V E R N O  ( S P )  

Quando o vereador paulistano Camilinho (líder do PSB na

Câmara paulistana) diz que “caso França venha a apoiar o PT eu

renuncio meu mandato”, tá dizendo que o governador tem e cum-

pre a palavra”. E o Camilinho cumpre o que diz.  

P R E S I D Ê N C I A 

Importada do Século 20, a expressão “É a Economia, idiota”

voltou a circular nos meios políticos em relação aos donos do

mercado financeiro já absorverem bem Bolsonaro (no PSL). O

povão quer quem lhe dê o pão, não importa quem.   

P A R T I D O S 

Fenômeno pessoal, agora internacional, Bolsonaro tirou o PSL

da condição de nano pra condição de 2 maior bancada na Câmara

Federal. Por conseguinte, o Presidenciável pode levar de volta

ao cenário internacional tanto as Forças ... 

P O L Í T I C O S  

... Armadas (não só o Exército), com possibilidade de cons-

truir uma potência militar na América do Sul, além de resgatar a

geopolítica via Ministério do Exterior (Itamaraty), que era mo-

delo de Diplomacia pra todo o mundo ocidental. 

B R A S I L E I R O S 

... Rolou a 1ª pesquisa da empresa Datafolha, na qual não cor-

reram o risco de embolar o meio de campo, dando diferença que

possivelmente Bolsonaro ainda não tem: 58 contra 42 pra Had-

dad (PT). No IBOPE não deve ser diferente. 

     

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na impren-

sa, pelas liberdades possíveis desta coluna (diária) de polí-
tica (há 25 anos). Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara pau-
listana) e o Colar de Honra ao Mérito (Assembleia paulis-

ta). Email cesar.neto@mais.com

Entre os dias 15 de outubro
e 12 de novembro de 2018, es-
tarão abertas as inscrições para
os Concursos Públicos para
Profissionais de Engenharia, 
Arqui te tura ,  Agronomia  e
Geologia e de Analista de Pla-
nejamento e Desenvolvimento
Organizacional na área de  Ciên-
cias Contábeis. Ao todo serão
168 vagas iniciais que se desti-
nam ao trabalho em várias  Se-
cretarias Municipais e outros

órgãos. Do total de cargos vagos
serão reservados, por cargo, 5%
às pessoas portadoras de defici-
ência e 20% aos negros, negras
ou afrodescendentes.

A distribuição das vagas
- 50 vagas de Analista de Pla-

nejamento e Desenvolvimento
Organizacional – Ciências Con-
tábeis

- 118 vagas para Profissio-
nais de Engenharia, Arquitetura,

Agronomia e Geologia

Os salários iniciais
- Analista de Planejamento e

Desenvolvimento Organizacional
– Ciências Contábeis: R$ 6.106,33

- Profissionais de Engenha-
ria, Arquitetura, Agronomia e
Geologia: R$ 7.032,90

A jornada de trabalho para
estes profissionais será de 40
horas semanais. Todas as vagas
autorizadas exigem diploma de

nível superior específico para a
área de atuação.

Mais informações sobre os
concursos acesse o Diário Ofici-
al da Cidade de São Paulo desta
terça-feira, 9 de outubro, a partir
da página 40. As inscrições serão
realizadas exclusivamente pela
Internet, no site da Fundação VU-
NESP (www.vunesp.com.br)

A aplicação das provas objeti-
vas e dissertativas está prevista para
o dia 16 de dezembro de 2018.

Tem algum familiar desaparecido? A Divisão
de Desaparecidos da Prefeitura pode te ajudar

Você sabia que a Prefeitura
de São Paulo tem uma Divisão
de Desaparecidos? O trabalho é
desenvolvido na Secretaria Mu-
nicipal de Direitos Humanos 
e Cidadania (SMDHC) e consis-
te no cruzamento de dados dos
serviços da rede pública,
da Delegacia de Pessoas Desa-
parecidase do Ministério Públi-
co, por meio do Programa de
Localização e Identificação de
Desaparecidos (PLID), para efe-
tuar as buscas.

“A primeira orientação é efe-
tuar o Boletim de Ocorrência.
Não é necessário aguardar 24h,
48h ou 72h. A pessoa saiu da ro-
tina normal dela eu já recomen-
do que seja feito o registro do
desaparecimento”, destaca o
coordenador da Divisão de De-
saparecidos, Darko Hunter.

Caso não seja possível fazer o
B. O. numa delegacia, o boletim
pode ser feito via internet por
meio do site www.ssp.sp.gov.br/
nbo. Para efetuar o registro é

necessário o fornecimento dos
telefones de contato e um email
para o recebimento do boletim
eletrônico.  Após efetuar o bo-
letim de ocorrência as pessoas
interessadas no serviço oferta-
do pela Divisão de Desapareci-
dos  devem contatar a divisão via
WhatsApp (11 97549-9770), 
Facebook, ou preencher o for-
mulário disponível no site
da SMDHC.

Com o formulário em mãos,
o departamento faz a checagem
das informações e entra em con-
tato com o solicitante e, em se-
guida, faz o cadastro de um aler-
ta de desaparecimento nos ser-
viços de acolhimento da  Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (SMA-
DS), além de verificar junto
à Secretaria Municipal da Saúde
(SMS) e ao  Instituto Médico
Legal (IML) se há algum regis-
tro sobre essa pessoa. Após esse
processo é feito um cartaz para
divulgação no Facebook.

Segundo Darko, o reencon-
tro é opcional. “Quando recebe-
mos a informação que uma pes-
soa desaparecida está em um dos
nossos serviços, a primeira ori-
entação é que o serviço social
entre em contato com essa pes-
soa, faça uma entrevista verifi-
cando se as informações estão
corretas e se ela deseja um con-
tato com o familiar. Caso ela
opte por não encontrar o famili-
ar, ela é encaminhada até a dele-
gacia de pessoas desaparecidas
onde ela informa que tem ciên-
cia do desaparecimento, porém
não deseja esse contato com o
familiar”, explica.

O departamento também
possui uma articulação junto aos
IMLs central e norte que faz uma
relação com os corpos não re-
clamados. Com o cruzamento de
dados como filiação e outras in-
formações, a Divisão de
Desaparecidos também faz a
busca por familiares que possam
ajudar o instituto no reconheci-

mento do corpo.
“Os casos que chegam até

nós, em sua maioria, são relaci-
onados a problemas de saúde
mental, idosos que acabam se
perdendo, dependentes quími-
cos e conflitos familiares. A
maior parte são homens com
idade entre 25 e 69 anos e não
há uma classe social. Qualquer
um, rico ou pobre, pode desapa-
recer”, finaliza Hunter.

Atendimento na região da Luz
Devido à grande demanda de

pessoas que percorrem as ruas
na região da Luz em busca de
informações sobre seus paren-
tes desaparecidos, a Divisão de
Desaparecidos conta com um
posto avançado de atendimento
dentro do Centro de Referência
Especializado para População
em Situação de Rua (Centro
Pop), na rua Mauá, nº 36 – pró-
ximo à Estação Júlio Prestes.

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 17h.

Meninas assumem cargos do prefeito
Bruno Covas e da secretária de

Direitos Humanos Berenice Giannella
Aaliyah Cristina de Mello,

16, e Kailany Dias da Silva, 15
anos, ocuparam os cargos, res-
pectivamente, do prefeito Bruno
Covas e da secretária municipal
de Direitos Humanos e Cidada-
nia, Berenice Giannella, nesta
terça-feira, 9 de outubro.

A ação, que durou algumas
horas, faz parte do movimento
#meninasocupam da ONG Plan
International Brasil, defensora
dos direitos de crianças e ado-
lescentes, com foco na igualda-
de de gênero e valorização de
futuras mulheres.

Além de São Paulo, o movi-
mento promove outras ações si-
milares em cidades do Estado e
da Bahia, Maranhão, Piauí e da
capital federal, Brasília, no dia
11 de outubro, Dia Nacional das
Meninas, data criada pela ONU.

Após assumirem simbolica-
mente os cargos do  prefeito 
Bruno Covas e da secretária Be-
renice Giannella, as jovens con-
duziram reunião sobre o que
mais pode ser feito pelas meni-

nas desde a primeira infância.
Nesse dia o movimento

prosseguiu com a troca de car-
gos com a diretora de uma em-
presa comercial e a participação
em reunião para apresentar os
objetivos da iniciativa para a di-
retoria de desenvolvimento ins-
titucional. As meninas assumi-
ram o cargo da vice-cônsul do
Consulado Britânico, da direto-
ra da Plan no Brasil e participa-
ram de reunião em uma indús-
tria farmacêutica.

A ocupação por algumas ho-
ras de cargos de liderança em
instituições privadas e governa-
mentais simbolizaram que me-
ninas também podem ocupar
posições de destaque. O objeti-
vo foi demonstrar a importância
da educação na formação de fu-
turas mulheres e na capacidade
de exercerem cargos de desta-
que. O #Meninas Ocupam é, se-
gundo a Plan International, uma
oportunidade para ampliar o po-
der das jovens e também mos-
trar o compromisso das empre-

sas, instituições e governos em
apoiar a igualdade de gênero.

Serviço
Agenda de ocupações na

administração pública muni-
cipal

15:00 às 15:50 - Prefeitura
de São Paulo e Secretaria Muni-
cipal de Direitos Humanos: o
prefeito Bruno Covas recebeu a
secretária Berenice Giannella,
o secretário Adjunto de Go-
verno, Alexis Vargas, as meni-
nas Kailany Dias da Silva, 15,
e Aaliyah Cristina de Mello,
16, moradoras do Capão Re-
dondo, Zona Sul, e a equipe da
Plan International Brazil -
Cynthia Betti, diretora presi-
dente, Gabriela Pluciennik,
gerente de projetos e Monica
Sousa, gerente de comunica-
ção. O prefeito passou, sim-
bolicamente, o seu cargo para
Aaliyah, que conduziu reunião
com os presentes para discuti-
rem o que pode ser feito com o
olhar para a menina, desde a pri-

meira infância. Kailany esteve no
“papel” de secretária.

“É preciso dar atenção para
aqueles que mais precisam para
que tenham oportunidade por-
que, se a desigualdade é grande
com o jovem da periferia, ela é
ainda maior com as meninas que
vivem nessa região. E isso sig-
nifica atenção em áreas como
saúde, educação e segurança,
entre tantas outras”, enfatizou
Bruno Covas.

16:00 às 16h45 - Secretaria
Municipal de Direitos Huma-
nos - Secretária Berenice Gian-
nella recebeu as meninas Kai-
lany Dias da Silva, 15, e Aaliyah
Cristina de Mello, 16, além da
equipe da Plan International Bra-
sil - Cynthia Betti, diretora pre-
sidente, Gabriela Pluciennik,
gerente de projetos e Monica
Sousa, gerente de comunicação.
Em seguida, a secretária passou
simbolicamente o seu cargo para
Kailany, para que ela conduzis-
se uma reunião com os coorde-
nadores.

Terminal Metropolitano do Jabaquara
recebe posto volante de vacinação

contra febre amarela
O Terminal Metropolitano

do Jabaquara recebe até esta
quinta-feira, (11), das 13h às
18h, um posto volante de ori-
entação e vacinação contra
a Febre Amarela. O objetivo é
ampliar a cobertura vacinal da
população do Distrito Admi-
nistrativo Jabaquara, que está
em 55%, e alcançar toda a po-
pulação que ainda não foi imu-
nizada nessa área de abrangên-
cia. A meta da  Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS) é atingir
95% de imunização em toda a
cidade, que está com cobertura
atual de 57,9%.

A iniciativa faz parte do Pla-

no de Ações das Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) da  Super-
visão Técnica de Saúde Vila
Mariana/Jabaquara e da  Uni-
dade de Vigilância em Saúde
(UVIS) Vila Mariana/Jaba-
quara ,  em parcer ia  com
a Coordenadoria de Vigilân-
cia em Saúde (Covisa), da SMS
de São Paulo.

Além dos técnicos e agentes
da UVIS, participam do atendi-
mento no posto volante profis-
sionais de nove unidades de saú-
de da região. Serão mobilizadas
equipes de oitos pessoas a cada
dia de vacinação, de modo a não
prejudicar o trabalho diário já

realizado nas UBS. A iniciativa
ainda tem o apoio do departa-
mento de marketing da Empresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos (EMTU), responsável
pelo terminal.

A campanha de vacinação
contra a febre amarela começou
na capital paulista no mês de se-
tembro do ano passado e con-
tinua disponível em todas as
UBS do município. A imuniza-
ção por meio da vacina é a for-
ma mais segura de se prote-
ger da doença. Para receber
a vacina na capital é preciso
levar documento de identifi-
cação e, se possível, cartei-

ra  de  vac inação  e  ca r tão
SUS. Para saber qual a uni-
dade básica de saúde de re-
ferência de seu endereço,
basta consultar o  Busca Saúde (http:/
/buscasaude .p r e f e i t u r a .
sp.gov.br/ ).

Serviço
Posto volante de Vacinação

contra Febre Amarela no
Terminal Metropolitano do
Jabaquara

Datas: 10 e 11 de outubro
Horário: das 13h às 18h
Endereço: Rua Engenheiro
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Economia argentina
voltará a crescer em
2019, diz ministro

A economia da Argentina deve voltar a crescer no primeiro
ou no segundo trimestre do próximo ano, disse  na  quarta-feira
(10) o ministro da Produção do país vizinho, Dante Sica. Ele está
em Brasília, onde participou de reuniões com autoridades e em-
presários brasileiros.

Segundo o ministro, a crise cambial na Argentina deve-se tanto
a turbulências na economia internacional como a problemas her-
dados do governo anterior. “A Argentina está atravessando uma cri-
se cambial, produto de fatores externos, como guerra comercial
entre China e Estados Unidos, além dos problemas na Turquia, e
também temas internos, como corrupção do governo anterior”,
afirmou Sica, na sede da Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Em relação às eleições no Brasil, o ministro disse que o go-
verno argentino acompanha, com atenção, os desdobramentos do
processo eleitoral. Segundo ele, a ausência de violência no últi-
mo domingo mostra que a votação foi bem-sucedida. Ele disse
que o país vizinho está esperando uma definição em torno da equi-
pe econômica dos candidatos para conhecer as propostas sobre
o tema, mas descartou maiores preocupações.

“Queremos escutá-los e saber para onde pode ir a futura política
econômica. Não estamos preocupados. Seguimos com atenção.
Quando o Brasil vai bem, a Argentina vai bem.” De acordo com o
ministro, um ponto de crescimento no Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços produzidos) no Brasil significa 0,25 pon-
to percentual no crescimento do PIB argentino, o terceiro maior
parceiro comercial do país, depois de China e Estados Unidos.

Também presente no encontro, o ministro da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços, Marcos Jorge, disse que os dois
ministros discutiram a harmonização da regulação do comércio
automotivo entre Brasil e Argentina e abordaram a facilitação do
comércio bilateral de outros produtos. Os dois também aborda-
ram a redução de diferenças entre os sistemas de registro de
operações de comércio exterior, de modo a aumentar a conver-
gência entre eles.

Segundo Marcos Jorge, uma queda de um ponto percentual
no PIB argentino significa a redução de 4,4% das exportações
brasileiras para o país vizinho. Parte desse impacto, no entanto, é
absorvida porque algumas mercadorias conseguem ser redireci-
onadas para outros países.

De acordo com as estatísticas do Ministério da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços, a desvalorização do peso argenti-
no encolheu o superávit comercial do Brasil com a Argentina.
De janeiro a setembro deste ano, o Brasil exportou US$ 4,087
bilhões a mais do que importou do país vizinho, contra saldo po-
sitivo de US$ 5,883 bilhões no mesmo período do ano passado.
(Agencia Brasil)

Em Portugal, Aloysio
Nunes reiterou a

confiabilidade
das eleições

Em visita a Portugal, o ministro das Relações Exteriores,
Aloysio Nunes Ferreira, reiterou na quarta-feira (10) a confiabi-
lidade das urnas eletrônicas e a lisura do processo eleitoral no
país. Ele mencionou que uma comissão de peritos da Organiza-
ção dos Estados Americanos (OEA) está no Brasil para acompa-
nhar os dois turnos das eleições.

“O nosso sistema eleitoral é absolutamente seguro”, afirmou
o ministro. “Você pode ter uma ou outra urna que pode apresen-
tar problemas, mas que são rapidamente solucionados”, acres-
centou. “Absolutamente confiável e escrutinável.”

Aloysio Nunes se reuniu nesta quarta-feira (10) com o mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, Augusto Santos
Silva, para definir o calendário de atividades dos dois países. O
chanceler brasileiro listou as várias opções de cooperação que
vão desde vacinação às questões econômicas.

Parcerias
No encontro, Aloysio Nunes e Augusto Santos conversaram

sobre o projeto de fabricação do cargueiro militar Embraer KC-
390, a maior aeronave produzida com tecnologia brasileira e que
conta com 25% de peças originárias de Portugal.

Brasil e Portugal mantêm relação bilateral densa e diversa.
Em 2017, o comércio bilateral atingiu US$ 2,2 bilhões, maior
valor desde 2012. Há aproximadamente 600 empresas portugue-
sas ou de capital português no Brasil.

Na reunião, os chanceleres reiteraram os esforços em defesa
dos projetos de cooperação conjunta, a atuação dos dois países
na Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), o atual
estado das negociações do acordo de Associação Mercosul-
União Europeia e também a situação na Venezuela.

Venezuela
Na entrevista coletiva, Aloysio Nunes foi questionado sobre

os casos de xenofobia contra imigrantes venezuelanos no Brasil.
Ele lamentou os episódios e relembrou que o Brasil é “um país
de imigrantes”.

As autoridades portuguesas estão preocupadas com o clima
de tensão e a crise na Venezuela. Na terça-feira (9), o embaixa-
dor venezuelano em Portugal foi chamado a prestar esclareci-
mentos sobre a detenção, na Venezuela, de 38 gerentes de duas
redes de supermercados portuguesas.

Na reunião, foi transmitida a preocupação com a situação dos
setores comerciais onde a comunidade portuguesa está forte-
mente implantada, face às condicionantes econômicas e legais
que lhes são impostas.

Na segunda-feira (8) o governo brasileiro cobrou explicações
das autoridades da Venezuela sobre a morte, cercada de mistéri-
os, do vereador de oposição Fernando Albán. O governo de Ni-
colás Maduro informou que ele se suicidou, mas há controvérsi-
as sobre os motivos da morte de Albán, que estava preso por fa-
zer oposição. (Agencia Brasil)

Pesquisa da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP) aponta que
20,6% das famílias paulistanas
não conseguiram quitar suas dí-
vidas no mês de setembro, regis-
trando a terceira alta consecuti-
va de famílias inadimplentes. De
acordo com a entidade, o cres-
cimento alcança o maior pata-
mar desde maio de 2012, totali-
zando quase 804 mil famílias.

A análise indica que a pro-
porção de famílias que têm dí-
vidas também cresceu, passando de
53,6% em agosto para 54,5% no

mês de setembro. A FecomercioSP
registra que hoje existem 2,13 mi-
lhões de famílias na capital paulista
com algum tipo de dívida.

A FecomercioSP considera
preocupante o fato de que 9,8%
das famílias não conseguirão
pagar essas dívidas em atraso no
próximo mês e, portanto, per-
manecerão inadimplentes.

O estudo também revela que,
levando em consideração a ren-
da dessas famílias, o segmento
que impulsiona a inadimplência
está na faixa dos que recebem
até dez salários mínimos, com
um número que corresponde a

25,5% das famílias endividadas.
Já no grupo com renda superior
a dez salários mínimos, o núme-
ro representa 8,9%.

Segundo o FecomercioSP,
os dados de setembro indicam
um quadro preocupante do orça-
mento doméstico, já que há uma
persistência na taxa de inadim-
plência e no aumento de famíli-
as que não irão quitar a dívida.
De acordo com a Federação, a
alta taxa de desempregados não
permite melhora no curto prazo.

Tipos de dívida
O cartão de crédito puxa o

ranking como a principal cau-
sa de dívida. Os dados de se-
tembro apontam que 70% das
famílias realizaram compras
no cartão de crédito. Em se-
gundo lugar vêm o uso de car-
nês, com 15,4%, seguidos por
financiamento de casa, com
12,1%, e financiamento de
carro, com 11,3%.

A Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic) é apurada mensal-
mente pela FecomercioSP e en-
trevista aproximadamente 2,2
mil consumidores na capital pau-
lista. (Agencia Brasil)

Brasil perde US$ 1 bi por ano com
barreiras comerciais no exterior

A aplicação de medidas de
defesa comercial contra o Bra-
sil tem feito o país perder US$
1 bilhão por ano em exporta-
ções. O levantamento foi divul-
gado  na quarta-feira (10) pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), que levou em con-
ta 13 ferramentas aplicadas con-
tra o país desde 2015.

Segundo a análise, quando
uma medida é aplicada contra um
produto brasileiro, as exporta-
ções do bem caem, em média,
86% nos 12 meses seguintes. As

principais medidas de defesa
comercial aplicadas contra o
país são a imposição de tarifas
antidumping, de antissubsídios
(ou medidas compensatórias) e
de salvaguardas.

De acordo com a CNI, os
setores mais afetados são os de
metais, com oito medidas; de
papel, com três medidas, e açú-
car, com duas medidas. O rela-
tório mostra ainda que a aplica-
ção dos instrumentos de defesa
comercial contra o Brasil tem se
acelerado. O número de novas

medidas passou de duas em
2015 para seis em 2016 e nove
em 2017.

Os Estados Unidos são o
país que mais aplicaram medi-
das protecionistas contra o
Brasil no período analisado,
com três instrumentos comer-
ciais  sobre as exportações de
metais, um sobre papel e um so-
bre borracha.

A CNI sugere que o governo
brasileiro fortaleça o sistema de
defesa comercial e acompanhe
os produtos em que o Brasil é

competitivo para antecipar-se à
aplicação de algum instrumento
contra o país. Uma das recomen-
dações é que o governo acelere
a liberação de documentos que
empresas investigadas precisam
entregar a outros países, depois
que uma investigação comerci-
al é iniciada.

A entidade também sugere
que o governo brasileiro acom-
panhe se a medida de defesa co-
mercial respeita as regras da Or-
ganização Mundial do Comércio
(OMC). (Agencia Brasil)

Banco inicia serviço de transações
financeiras por WhatsApp

Clientes do Banco do Brasil
(BB) agora podem fazer transa-
ções financeiras por meio do
WhatsApp. Ao todo, 11 tipos de
serviços podem ser realizados
pelo aplicativo de mensagens. O
banco está liberando a novidade
para cerca de 500 mil clientes a
cada semana, mas a ferramenta
estará disponível a todos os cor-
rentistas nas próximas semanas.

De acordo com o BB, as se-
guintes transações estão dispo-

níveis por meio do WhatsApp:
transferências, consulta do có-
digo Iban (que indica o número
de conta internacional), recarga
de celular, liberação de cartão,
saldo de conta-corrente, extra-
to de conta-corrente, saldo de
poupança, extrato de poupança,
extrato de fundos de investi-
mento, rastreio de cartão e emis-
são de fatura de cartão.

Desde junho, o banco ofere-
ce consultas pelo WhatsAp e

pelo Twitter. Agora, a ferramen-
ta foi expandida para transações
financeiras. Todas as operações
são executadas por meio de um
sistema de inteligência artifici-
al. Segundo o Banco do Brasil,
as transações são seguras por-
que são criptografadas de ponta
a ponta.

Para acessar o Banco do Bra-
sil no WhatsApp, é necessário
apenas salvar o telefone (61)
4004-0001 no celular e iniciar

uma conversa. No caso de con-
sultas, o banco envia um códi-
go de confirmação por meio
de notificações push ou por
SMS. Para as demais transa-
ções, o cliente também deverá
digitar a senha, antes de rece-
ber uma resposta em texto con-
firmando a transação. Se hou-
ver necessidade de atendimen-
to humano, o cliente será en-
caminhado a um funcionário do
banco. (Agencia Brasil)

Combustíveis e transportes têm
maiores altas em setembro

A população de renda muito
baixa foi a menos atingida pela
inflação em setembro, de acor-
do com análise do Indicador Ipea
de Inflação por Faixa de Renda,
elaborado pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea).

O cálculo é feito com base
nas variações de preços de bens
e serviços pesquisados pelo Sis-
tema Nacional de Índice de Pre-
ços ao Consumidor (Snipc), do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Para o Ipea, o indicador, di-
vulgado na quarta-feira (10), re-
vela uma forte alta no grupo
transportes, especialmente, em

combustíveis (4,2%) e em pas-
sagens aéreas (16,8%). Esses
grupos pressionaram a inflação
de todas as faixas com o maior
impacto para as famílias de mai-
or poder aquisitivo.

Diferenças
As famílias de maior poder

aquisitivo, segundo o indicador,
sofreram impactos também do
grupo despesas pessoais, influ-
enciado pelas altas dos serviços
pessoais (0,42%) e de despesas
com recreação (0,30%).

Pelo estudo, as famílias mais
pobres foram as mais prejudica-
das com a alta dos grupos alimen-

tos e bebidas e habitação. Com peso
maior nos gastos da população des-
sa faixa de renda, os gastos com
reajustes do aluguel (0,24%), ener-
gia elétrica (0,46%), cereais
(1,7%) e panificados (0,9%) pres-
sionaram a inflação dos segmen-
tos de menor renda.

Índices
Segundo o Ipea, no acumu-

lado do ano, a inflação para as
famílias mais pobres ficou em
2,99%, sendo de 3,63% para as
de renda mais elevada. Se a ava-
liação observa o período de 12
meses, os preços dos bens e ser-
viços consumidos pela popula-

ção de maior renda apresentam
elevação de 4,85%, mas para o
segmento de renda muito baixa
a taxa é de 3,90%.

A avaliação do Ipea mostra
ainda que todas as faixas apre-
sentaram aceleração nas suas ta-
xas de inflação neste período,
um reflexo dos índices de se-
tembro de 2018 que foram su-
periores aos anotados no mes-
mo mês em 2017.

Na renda muito baixa, a vari-
ação da inflação passou de
0,01% em 2017 para 0,34% este
ano. Nas famílias de renda alta
era 0,23% e este ano subiu para
0,53%. (Agencia Brasil)

Mutirão para recuperar perdas com
planos econômicos começa dia 22

Entre os dias 22 de outubro
e 17 de dezembro a Advocacia-
Geral da União (AGU) e insti-
tuições financeiras farão um
mutirão em São Paulo para faci-
litar e agilizar os pagamentos
aos poupadores que tiveram per-
das relativas aos planos econô-
micos Bresser (1987), Verão
(1989) e Collor 2 (1991). O ca-
lendário inicial foi definido on-
tem (9) entre as partes que ce-
lebraram o acordo, em reunião
na AGU, em Brasília.

O acordo é relativo à corre-
ção de aplicações na poupança
durante a entrada em vigor dos
planos econômicos e vale para
quem ingressou com ações co-

letivas e individuais na Justiça e
também seus herdeiros. Ao
todo, a compensação deve inje-
tar R$ 12 bilhões na economia
e beneficiar cerca de 3 milhões
de pessoas.

O primeiro mutirão será re-
alizado no Centro Judiciário de
Solução de Conflitos e Cidada-
nia (Cejusc), central de São Pau-
lo, unidade da federação que con-
centra a maior parte dos poupa-
dores que serão reparados. De
acordo com a AGU, outras cida-
des deverão receber os mutirões
a partir de novembro. O calen-
dário ainda será divulgado.

Os representantes das insti-
tuições financeiras se compro-

meteram a disponibilizar funci-
onários para o mutirão, que fi-
carão responsáveis por conferir
a documentação apresentada
pelo poupador para solicitar o
pagamento. A ideia é fazer audi-
ências a cada 20 minutos para
viabilizar o pagamento aos pou-
padores que comprovarem o di-
reito à reparação.

Em março deste ano, o Su-
premo Tribunal Federal validou o
acordo firmado entre Federação
Brasileira de Bancos (Febraban),
AGU, Banco Central, Instituto
Brasileiro de Defesa do Consu-
midor (Idec) e Frente Brasileira
Pelos Poupadores (Febrapo)
sobre os planos econômicos.

A adesão ao acordo é volun-
tária e também poderá ser feita
pelo site. Após o cadastro, que
deve feito pelos próprios pou-
padores ou seus representantes
legais (advogados, defensores
públicos ou herdeiros), cada ban-
co terá até 60 dias para analisar
e validar a documentação. Em
caso de negativa do banco, o in-
teressado pode recorrer . De
acordo com a AGU, com o mu-
tirão, o prazo pode cair para até
15 dias.

Os poupadores têm até o dia
1º de março de 2020 para aderir
ao acordo, que equivale a dois
anos após a homologação pelo
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Supremo confirma estabilidade
para trabalhadoras gestantes
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Aconteceu na Coréia do Sul, o importante Painel Inter-

governamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), que

acontece desde 1988, a Conferência de Toronto. Limitar o

aquecimento global a 1,5 ° C exige mudanças rápidas, de

longo alcance e sem precedentes em todos os aspectos da

sociedade, disse o IPCC na nova avaliação. Com benefíci-

os claros para as pessoas e ecossistemas naturais, limitar o

aquecimento global a 1,5 °C em comparação com 2 ° C pode

ser acompanhado por uma sociedade mais sustentável e equi-

tativa, disse o IPCC. O Relatório Especial sobre o Aqueci-

mento Global de 1.5 ° C foi aprovado no sábado. É uma

contribuição científica fundamental para a Conferência so-

bre Mudanças Climáticas de Katowice na Polônia em de-

zembro, quando os governos revisarem o Acordo de Paris

para combater a mudança climática. 

O Supremo Tribunal Federal
(STF) confirmou na quarta-fei-
ra (10) que trabalhadoras ges-
tantes têm estabilidade no em-
prego e não podem ser demiti-
das durante o período de gesta-
ção.

Apesar de o direito estar pre-
visto na Constituição, a confir-
mação foi necessária diante de
um recurso de uma empresa que
contestava a concessão do bene-

fício quando a mulher descobre
a gravidez após ser demitida, es-
tando a gestante em pré-aviso
demissional.

Por 8 votos 1, seguindo voto
divergente do ministro Alexan-
dre de Moraes, o colegiado en-
tendeu que o direito à estabili-
dade durante a gravidez foi po-
sitivado na Constituição como
um dos primeiros direitos soci-
ais para proteger a maternidade.

“O prazo é da confirmação da
gravidez é de até cinco meses
após o parto, ou seja, um perío-
do em que se garante uma esta-
bilidade econômica. Comprova-
damente pela medicina, pela ci-
ência são os meses mais impor-
tantes de proximidade da mãe
com o filho”, disse o ministro.

O entendimento foi acompa-
nhado pelos ministros Edson
Fachin, Rosa Weber, Luís Ro-

berto Barroso, Luiz Fux, Ricar-
do Lewandowski, Gilmar Men-
des e o presidente, Dias Toffoli.
O relator do caso, ministro Mar-
co Aurélio, ficou vencido.

De acordo com a Constitui-
ção, é “vedada a dispensa arbi-
trária ou sem justa causa da em-
pregada gestante, desde a confir-
mação da gravidez até cinco
meses após o parto”. (Agencia
Brasil)

STF decide que demissões nos
Correios devem ser justificadas

O Supremo Tribunal Federal
(STF) confirmou  na quarta-fei-
ra (10) que as demissões de
empregados dos Correios de-
vem ser motivadas. A decisão
vale somente para os funcioná-
rios da estatal.

O caso foi decidido com
base no julgamento feito pela
Corte em 2013, quando o STF
entendeu que os empregados dos
Correios não têm estabilidade
no serviço público como os ser-
vidores efetivos, mas a rescisão
unilateral do contrato de traba-

lho por parte da empresa deve ter
motivação. Após a decisão, a
empresa entrou com recurso no
STF para que o acórdão do jul-
gamento fosse esclarecido.

De acordo com a tese defi-
nida hoje no julgamento e deve-
rá ser aplicada em todos os ca-
sos em tramitação na Justiça, a
“ECT [Empresa de Correios e
Telégrafos] tem o dever jurídi-
co de motivar, em ato formal, a
demissão de seus empregados”.
Pela decisão, não é necessário a
abertura de processo administra-

tivo, basta a apresentação da jus-
tificativa, como queda de recei-
ta ou remanejamento interno.

Durante o julgamento, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, um
dos ministros que votaram a fa-
vor da tese, ressaltou que a ECT
tem liberdade para demitir, mas
a dispensa deve ser motivada para
evitar perseguições políticas e
para que o empregado possa re-
correr à Justiça para anular a de-
missão em caso de alguma irre-
gularidade.

“Por que a motivação? Para

eventualmente possibilitar judi-
cialmente ou administrativa-
mente a demonstração de que, se
o ato não corresponder a moti-
vação, se a motivação for falsa,
for enganosa, esse ato for anu-
lado”, disse.

Também votaram a favor do
entendimento dos ministros
Rosa Weber, Luiz Fux, Rosa
Weber, Ricardo Lewandowski,
Gilmar Mendes e presidente,
Dias Toffoli. Marco Aurélio e
Edson Fachin ficaram vencidos.
(Agencia Brasil)

Podemos, PPS, DEM e PR liberam
integrantes para apoio no 2º turno

A Executiva Nacional do Po-
demos informou, em nota divul-
gada nesta quarta-feira (10), que
vai se manter neutro no segundo
turno da eleição presidencial. De
acordo com a nota, militantes,
líderes e representantes estão
liberados para apoiar um
dos presidenciáveis - Jair Bol-
sonaro (PSL) ou Fernando Had-
dad (PT).

No primeiro turno, o Pode-
mos disputou a eleição presiden-
cial com Alvaro Dias, que foi
derrotado. 

A Comissão Executiva Naci-
onal do PPS também decidiu,
nesta quarta-feira (10), em Bra-
sília, manter a neutralidade no

segundo turno da eleição pre-
sidencial. Para o partido, as
candidaturas de Jair Bolsona-
ro (PSL) e de Fernando Had-
dad (PT) “trazem a marca de
uma conflagração que alimen-
ta radicalismos políticos sob
a insígnia do ‘nós contra eles’,
que ameaçam o próprio pro-
cesso democrático”, diz o do-
cumento aprovado pelos diri-
gentes do PPS.

Mais cedo, o Democratas e
o PR também liberaram seus in-
tegrantes para apoiar um dos dois
candidatos.O DEM divulgou
nota para informar que seus lí-
deres e militantes estão livres
para apresentar sua manifestação

de voto no segundo turno, “se-
guindo as suas convicções”. No
documento, assinado pelo pre-
sidente nacional da legenda, An-
tonio Carlos Magalhães Neto
(ACM Neto), o partido afirma
que mantém o compromisso de
contribuir com a construção de
um “Novo Brasil” e diz que o
momento pede a substituição da
prática do “toma lá dá cá” da ve-
lha política pelos verdadeiros
interesses públicos. “Governar
com os mais qualificados
e ter responsabilidade fiscal.
Encontrar uma solução para os
mais de 13 milhões de brasilei-
ros que estão desempregados. É
hora de enfrentar, com coragem

e determinação, o desafio de
soerguer o nosso país”, disse
ACM Neto.

Pelo PR, a decisão foi pas-
sada pelo líder da legenda na
Câmara, deputado José Rocha.
“O Partido da República decidiu
liberar toda a bancada para que
tome a decisão que achar me-
lhor em cada estado. Os depu-
tados estão liberados para se-
guir ou com Bolsonaro ou com
Haddad”, disse Rocha. “Temos
duas candidaturas em campos
totalmente opostos. Temos par-
lamentares que apoiam Bolso-
naro e que apoiam Haddad, que
é, por exemplo, o meu caso”.
(Agencia Brasil)

Indicado para uma vaga de
ministro do Tribunal Superi-
or do Trabalho (TST), Luiz
José Dezena da Silva foi
aprovado, por unanimida-
de,  na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do
Senado.

Sabatinado nesta quarta-
feira (10) por integrantes da
comissão, o desembargador
do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) da 15ª Região
respondeu a perguntas sobre
os impactos da reforma tra-
balhista, aprovada pelo Con-
gresso há um ano. Senadores
como Antonio  Anas tas ia
(PSDB-MG), Ana Amélia
(PP-RS) e  Edison Lobão
(MDB-MA) insistiram em
saber se, para o indicado,
a lgum ponto  da  re forma
fere os direitos dos traba-
lhadores. O desembargador
disse que não é correto con-
denar as mudanças na legis-
lação trabalhista de ante-
mão. “A reforma trabalhis-
ta não veio para o mal. Esta
Casa, legitimamente, fez a
reforma,  fez a  lei .  É um
erro dizer que a lei  veio
para prejudicar. Todos nós
estamos tentando avançar,
melhorar. É evidente que al-
guns ajustes futuros que se
mostrarem necessários em
decorrência da aplicação da
lei serão feitos”, afirmou.

Ele afirmou também que
as consequências das mudan-
ças na legislação ainda estão
em andamento. “As questões
envolvendo as consequências

“Reforma trabalhista
não veio para o mal”,
diz indicado ao TST

ou não da reforma trabalhis-
ta ainda estão acontecendo
devagar. Há um certo receio,
mas evidentemente não po-
demos ser neofóbicos. Uma
avaliação precisa, profunda,
com dados, não é possível
por hora”, respondeu ao se-
nador Armando Monteiro
(PTB-PE).

Processos
Ao comentar o número de

novos processos na Justiça do
Trabalho, Dezena ressaltou
que inicialmente caíram com
a reforma trabalhista, mas
disse não ser possível avaliar
se a judicialização será me-
nor do que antes. “Alguns da-
dos revelam que a judiciali-
zação está voltando a crescer,
ainda que timidamente.”

Votação
Se aprovado também pelo

plenário do Senado, ele ocu-
pará a vaga decorrente da apo-
sentadoria do ministro Fer-
nando Eizo Ono, ocorrida no
mês de março.

Natural de Águas da Prata
(SP), Luiz José Dezena da
Silva ingressou na carreira de
juiz do trabalho mediante
concurso público em 1990. É
desembargador do TRT da 15ª
Região, com sede em Campi-
nas (SP), desde 2010. Tem
duas graduações, em Ciênci-
as Jurídicas e Contábeis,
além de atuação profissional
como advogado e juiz do tra-
balho de primeiro e segundo
graus. (Agencia Brasil)

Criar notícia falsa sobre as urnas
eletrônicas é crime, diz Jungmann

O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, disse  na
quarta-feira (10) que a produ-
ção de notícias falsas sobre o
sistema de urna eletrônica é cri-
me de falsidade ideológica e
deve ser punido. Jungmann quer
se encontrar ainda esta semana
com a presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Rosa
Weber, para tratar do problema
de divulgação de notícias falsas
durante o período eleitoral.

Jungmann disse que a pro-
dução de notícia falsa para ge-
rar dúvida sobre a urna eletrô-
nica não se confunde com o
direito de expressão dos cida-
dãos. “É preciso compreender
que ter dúvida ou ter descon-

fiança com o sistema, eviden-
temente, é um direito de expres-
são de qualquer um, embora não
seja muito bom; mas não é cri-
me”, afirmou.

“O que é crime é fazer fake
news [notícia falsa, em inglês]
para demonstrar falsamente
fraudes no sistema, porque aí
neste caso é crime de falsidade
ideológica. Ter dúvidas faz parte
do jogo democrático, agora pro-
duzir fake news para ilustrar, di-
gamos assim, ou produzir fraudes
contra o sistema, isto é crime, e
tem que ser reprimido e punido”,
disse Jungmann, após assinar um
acordo com o Ministério do
Trabalho para aumentar a quali-
ficação dos presos.

No primeiro turno das elei-
ções, realizado no último do-
mingo (7), foram divulgados
nas redes sociais vídeos e ima-
gens de supostas fraudes em
urnas eletrônicas. Todos foram
desmentidos pelo TSE. A segu-
rança da urna eletrônica depois
foi elogiada por observadores
da Organização dos Estados
Americanos (OEA).

Jungmann disse ainda que
deve se reunir na próxima se-
mana com os representantes de
todos os estados que compõem
o Centro Integrado de Coman-
do e Controle da Polícia Fede-
ral para orientar as forças poli-
ciais sobre o assunto.

“Nós estamos nos preparan-

do para o segundo turno. Eu vou
fazer uma reunião no centro de
comando e controle com os 26
estados e todas as polícias para
passar orientações de como en-
frentar a questão dos fake news
e também devo pedir uma audi-
ência à ministra Rosa Weber
para que esse esforço também
se desenvolva no âmbito de toda
a Justiça Eleitoral dos estados”,
comentou.

O ministro explicou que a
recepção das denúncias tem
sido feita pelas polícias, mas
que também devem ser enca-
minhadas para a Justiça Elei-
toral, para que decida quais
casos devem ser investigados.
(Agencia Brasil)

Toffoli nega pedido do Senado para
impedir prisão de Acir Gurgacz

O presidente do Supremo
Tribunal Federal, ministro Dias
Toffoli, negou nesta quarta-fei-
ra (10) o pedido de liminar (de-
cisão provisória) da Mesa do
Senado Federal para suspender
o mandado de prisão contra o
senador Acir Gurgacz (PDT-RO).
Toffoli não reconheceu os moti-
vos para a solicitação feita pelos
advogados do Senado e disse que
a execução da pena a que Gurgacz
foi condenado não deve ser con-
fundida com prisão de natureza
processual, que impede ordens de
prisão contra parlamentares sal-
vo em casos de flagrante.

Ao julgar inviável o pedido
do Senado, o Supremo entende

que o senador pode ser preso a
qualquer momento. Em setem-
bro, a Primeira Turma da Corte
determinou a prisão imediata de
Acir Gurgacz após confirmar a
condenação a quatro anos e seis
meses em regime semiaberto
pela prática de crime contra o
sistema financeiro nacional.

No entanto, a ordem não foi
cumprida devido ao período elei-
toral, que impede a prisão de
eleitores e candidatos, exceto
em flagrante, nos dias próximos
à votação. Gurcacz concorreu ao
governo do estado de Rondônia
no primeiro turno, mas não foi
eleito. A proibição de prender
políticos durante o período ter-

minou na terça-feira (9) às 17h.
Segundo a Mesa Diretora do

Senado, a prisão é prematura
porque ainda cabem recursos e
o processo não transitou em jul-
gado. Pelo mesmo motivo, os
advogados afirmam que o man-
dato do parlamentar não pode ser
cassado.

No entanto, para o presiden-
te do STF, a ordem decretada não
apresenta natureza cautelar e sim
de prisão-pena. “A imunidade
formal do congressista, previs-
ta na Constituição Federal, nes-
te juízo mínimo de delibação,
não foi comprometida com o ato
emanado da Primeira Turma,
uma vez que a execução de pena

determinada não se confunde
com prisão de natureza proces-
sual”, escreveu na decisão.

Além disso, Toffoli entendeu
que o caso em questão não se
assemelha aos motivos admiti-
dos para se pedir uma suspensão
de liminar, dentre eles a demons-
tração de que o ato possa causar
grave lesão à ordem, à saúde, à
segurança e à economia pública.

Em setembro, após a deci-
são do Supremo, em nota à im-
prensa, Gurgacz se disse surpre-
so com a decisão da Corte, que,
para ele, viola o “amplo direito
de defesa” ao “queimar etapas e
direitos garantidos pela lei.
(Agencia Brasil)



Liquidação no mercado de energia
tem rombo de R$ 10,47 bi em agosto
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Os números do mercado de
liquidação de energia, divulga-
dos  na quarta-feira (10) pela
Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE), mos-
tram que, em agosto, o setor fi-
nalizou a liquidação financeira
do Mercado de Curto Prazo
(MCP), um acerto de contas
mensal entre as empresas, com
um rombo de R$ 10,47 bilhões.
Do total de R$ 12,39 bilhões
devidos, a CCEE arrecadou R$
1,92 bilhão.

O problema relacionado ao

risco hidrológico (GSF, da sigla
em inglês) envolve diversas
ações judiciais questionando va-
lores cobrados no mercado. A
CCEE já registrou mais de 280
ações judiciais relacionadas ao
risco hidrológico.

Do valor não pago, R$ 8,82
bilhões estão relacionados com
liminares de GSF no mercado
livre e R$ 1,65 bilhão represen-
ta outros valores em aberto da
liquidação”, informou a CCEE.

A liquidação financeira do
mercado de curto prazo é um

acerto de eventuais diferenças
entre a energia medida e a
contratada pelos agentes que
operam no âmbito da CCEE.
A câmara disse ainda que os
agentes credores amparados
por decisões judiciais vigen-
tes para não participar do “ra-
teio da inadimplência oriun-
da de liminares do GSF per-
ceberam adimplência próxi-
ma de 56% e os agentes am-
parados por decisões que de-
terminam a incidência regu-
lar das normas perceberam

adimplência de 7%”.
Segundo a CCEE, depois da

operacionalização dessas deci-
sões judiciais, não houve recur-
so para efetivar os pagamentos
aos agentes que não estão pro-
tegidos por decisão judicial. O
Fórum das Associações do Se-
tor Elétrico (FASE) estima que
até o final do ano o rombo pode
chegar a R$ 13 bilhões. O seg-
mento disse acreditar que uma
solução para o impasse só deve
acontecer no próximo ano.
(Agencia Brasil)

O Índice Geral de Preços -
Mercado (IGP-M), usado no
reajuste dos contratos de alu-
guel, registrou inflação de
1,06% na primeira prévia de
outubro deste ano. A taxa é su-
perior ao 0,79% da primeira
prévia de setembro, segundo
dados da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

Com o resultado da prévia,
o IGP-M acumula taxas de in-
flação de 9,44% no ano e de
10,99% em 12 meses.

A alta de setembro para ou-
tubro foi provocada pelos três
subíndices que compõem o

Índice usado em contratos
 de aluguel acumula alta

de 10,99%
IGP-M. O Índice de Preços ao
Produtor Amplo, que mede o
atacado, passou de 1,2% na pré-
via de setembro para 1,4% em
outubro.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor , que mede o varejo,
registrou uma inflação de
0,44% na prévia de outubro,
ante uma deflação (queda de
preços) de 0,04% no mês an-
terior.

Já o Índice Nacional de
Custo da Construção (INCC)
subiu de 0,1% em setembro
para 0,31% em outubro.
(Agencia Brasil)

Após seguidas séries em bai-
xa, a cotação da moeda norte-
americana encerrou o pregão
desta quarta-feira (10) em alta de
1,42%, cotada a R$ 3,7635 para
venda. Mesmo com a correção
no movimento de queda, a moe-
da norte-americana acumula uma
desvalorização de 8,09% nos
primeiros dez dias de outubro. O
Banco Central segue com os lei-
lões tradicionais de swaps cam-

Dólar fecha em alta de
1,42% e Bovespa encerra

com queda de 2,8%
biais, sem ofertas extraordinári-
as de venda futura de dólares.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
fechou o dia em baixa de
2,80%, com 83.679 pontos,
com queda dos papéis das gran-
des companhias, consideradas
como blue chip, como Petro-
bras com desvalorização de
2,87% e Eletrobras com
8,36%. (Agencia Brasil)

A Petrobras anunciou na
quarta-feira (10) uma redução
de 0,9% no preço da gasolina
vendida em suas refinarias.

A partir desta quarta-feira
(11), o combustível passará a
ser negociado a R$ 2,1691,
abaixo dos R$ 2,1889 estabe-

Petrobras anuncia redução
de 0,9% no preço da gasolina

nas refinarias
lecidos ontem.

Essa é a segunda queda anun-
ciada pela estatal neste mês. O
combustível, que começou ou-
tubro custando R$ 2,2159 por
litro, acumula uma redução de
2,11% em seu preço nas refina-
rias. (Agencia Brasil)

Acordo entre ministérios busca criar
emprego para egressos de prisões

Os ministros do Trabalho,
Caio Vieira de Mello, e da Se-
gurança Pública, Raul Jungmann,
assinaram nesta quarta-feira (10)
um acordo de cooperação para
qualificar presos e incentivar a
geração de empregos para
egressos do sistema penitenci-
ário e pessoas em cumprimento
de penas alternativas.

O protocolo de intenções
prevê a oferta, sem custos para
as penitenciárias, dos cursos de
qualificação da Escola do Traba-
lhador, projeto criado no fim do
ano passado pelo Ministério do
Trabalho em parceria com a Uni-
versidade de Brasília (UnB).

O conteúdo do curso será
disponibilizado aos presos em
modo offline a partir da próxi-
ma semana. As primeiras unida-
des prisionais a receber o mate-
rial serão femininas. Os apena-
dos que concluírem os cursos
receberão certificado da UnB. O
convênio também permitirá a

entrega da carteira de trabalho
para os encarcerados.

 “O objetivo é fomentar
ações voltadas para qualificação
e geração de vagas de trabalho
no âmbito do tema prisional e
justiça criminal. É muito impor-
tante a qualificação profissional
do encarcerado para que ele,
quando cumprir a sua pena, te-
nha o caminho do trabalho”, dis-
se o ministro Mello.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Políticas de Empre-
gabilidade do Ministério do Tra-
balho, Higino Vieira, a escola,
que oferece 25 cursos, como
inglês, informática e segurança
da informação, tem atualmente
363 mil alunos matriculados e
já certificou 90 mil pessoas. Até
o fim do ano, o projeto deve
ampliar o número de cursos para
40.

A expectativa é que toda a
população carcerária, hoje esti-
mada em cerca de 800 mil pre-

sos, possa ser beneficiada, em
qualquer regime penal (fechado,
semiaberto etc). Segundo Jung-
mann, mais de 85% dos presos
brasileiros não têm nenhuma ati-
vidade laboral ou educativa.

Para os egressos, os minis-
tros lembraram que a opção para
ingresso no mercado de trabalho
pode ser pelo Sustena Nacional
de Emprego (Sine) e pela Polí-
tica Nacional de Emprego para
o Sistema Prisional, plano que
incentiva empresas que têm con-
trato com o governo.

Combate a facções
Jungmann ressaltou que a

qualificação profissional e a ge-
ração de renda podem diminuir
a dependência dos presos e suas
famílias de grupos do crime or-
ganizado que atuam dentro e fora
dos presídios. Para o ministro,
o foco não deve estar somente
em tirar os criminosos das ruas,
mas também na ressocialização

deles para evitar a reincidência
no crime.

 “O Brasil tem hoje 80 fac-
ções criminosas que detêm ma-
ciçamente o controle do siste-
ma prisional. (...). Nós levare-
mos a Escola do Trabalho para
todas as unidades prisionais e
isso significa reduzir a servi-
dão”, afirmou Jungmann.

O ministro voltou a criticar
a ausência do problema de su-
perlotação do sistema peniten-
ciário brasileiro no debate elei-
toral. O déficit atual de vagas nos
presídios é o dobro da capaci-
dade ofertada.

“Eu vejo o debate dos presi-
denciáveis e vejo que eles estão
preocupados com coisas que re-
almente demandam preocupa-
ção e prioridade, mas não vejo
no debate nacional o sistema pri-
sional, e o sistema prisional é o
principal problema da seguran-
ça pública hoje”, disse Jung-
mann. (Agencia Brasil)

O ex-governador de Goiás
Marconi Perillo foi preso, em
caráter preventivo, na tarde des-
ta quarta-feira (10), enquanto
prestava depoimento na Superin-
tendência da Polícia Federal
(PF) em Goiás. Ao confirmar a
prisão temporária de seu clien-
te, o advogado Antônio Carlos de
Almeida Castro, o Kakay, disse
que está indignado.

 “O novo decreto de prisão é
praticamente um “copia e cola”
de outra decisão de prisão já re-
vogada por determinação do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª
Região [TRF1]”, afirmou o ad-
vogado, em nota enviada à im-
prensa.

Um dos investigados na Ope-
ração Cash Delivery, que inves-
tiga denúncias de pagamento de
propina a agentes públicos de
Goiás, Marconi Perillo foi à

Marconi Perillo é
preso ao prestar

depoimento na PF
Superintendência da PF para
prestar depoimento. Por decisão
do próprio ex-governador, o de-
poimento inicial foi mantido.
Até as 16h50, Perillo continua-
va sendo ouvido pela PF.

Em sua nota, Kakai lembra
que o TRF1 já concedeu limina-
res determinando a soltura de
dois investigados na Cash Deli-
very. “Não há absolutamente ne-
nhum fato novo que justifique o
decreto [de prisão] do ex-gover-
nador Marconi Perillo.”

Para o advogado, a prisão de
Perillo “constitui uma forma de
descumprimento indireto dos
fundamentos das decisões de
liberdade concedidas a outros
investigados”, “por fatos su-
postamente ocorridos entre
2010 e 2014, [baseada] na pa-
lavra isolada dos delatores”.
(Agencia Brasil)

Comitê do Setor Elétrico decide
manter térmicas mais caras desligadas

O Comitê de Monitoramen-
to do Setor Elétrico (CMSE)
reafirmou  na quarta-feira (10),
em reunião extraordinária, a de-
cisão de manter desligadas as
usinas termelétricas despacha-
das fora da ordem do mérito, isto
é cujo custo da energia é mais alto.
As usinas foram acionadas no iní-
cio de setembro e permaneceram
em funcionamento até sábado (6).
A decisão foi motivada pela avali-
ação de que houve melhora nas
condições de armazenamento dos
reservatórios das usinas do Sudes-
te e Centro-Oeste.

O acionamento das térmicas
foi aplicado para as usinas com
custo variável unitário até R$
766,28/MWh e dizia respeito a
um conjunto de 14 usinas. Pesou
na decisão do comitê, que é res-
ponsável pelo monitoramento das
condições de abastecimento e
pelo atendimento ao mercado de
energia elétrica do país, o baixo
nível dos reservatórios das hi-

drelétricas, principal fonte de
geração de energia no país.

Na semana passada, em ou-
tra reunião extraordinária, o co-
mitê determinou o desligamen-
to das térmicas, argumentando
melhora das condições hidroló-
gicas na Região Sul e das ofer-
tas competitivas de importação
de energia da Argentina e do
Uruguai. Nesta quarta-feira, o
comitê disse que houve me-
lhora na curva de referência
dos reservatórios do Subsiste-
ma Sudeste e Centro-Oeste e
também de reservatórios de
usinas de cabeceira dos rios
Grande e Paranaíba – neste
caso, visando à garantia de
controle da cascata hidráulica
e a manutenção da navegabilida-
de da Hidrovia Tietê-Paraná.

Segundo o comitê, o nível de
armazenamento do Subsistema
Sudeste/Centro-Oeste atingiu
21,5% no último dia 8, percen-
tual  2,3% acima da curva de re-

ferência para este subsistema,
apesar de nem todos os reserva-
tórios de usinas hidrelétricas de
cabeceira dos rios Grande e Pa-
ranaíba estarem na mesma situ-
ação, disse o comitê. Também
foi apontada melhoria das aflu-
ências na Região Sul, com con-
sequente tendência de aumento
do intercâmbio para o Sudeste/
Centro-Oeste.

Com isso, o comitê optou
por não despachar usinas terme-
létricas fora da ordem de méri-
to de custo. A ordem de despa-
cho das usinas, feita pelo Ope-
rador Nacional do Sistema
(ONS), é definida pela energia
de menor custo, em geral as hi-
drelétricas até as térmicas de
maior custo, fora da ordem de
mérito de custo econômico.

O CMSE disse ainda que, nos
próximos sete dias, os maiores
volumes de chuva estarão loca-
lizadas na Região Sul e no sul das
regiões Sudeste e Centro-Oeste.

No Sul, os valores podem supe-
rar a média histórica, e as bacias
com os maiores acúmulos previs-
tos são as de Itaipu e Iguaçu.

De acordo com o CMSE,
nesse período, a temperatura nos
principais centros urbanos da
Região Sudeste estará ligeira-
mente acima da média. Segundo
o comitê, não são esperadas chu-
vas expressivas nas bacias do
Tocantins e do Xingu, e há indi-
cativo de aumento das precipi-
tações em toda a região central
do Brasil, especialmente no Su-
deste e no Centro-Oeste, após o
período de sete dias.

O CMSE acrescentou que
está garantido o suprimento ele-
troenergético do SIN e que con-
tinuará acompanhando as condi-
ções de suprimento do sistema
elétrico brasileiro, principal-
mente no que se refere ao nível
dos reservatórios, com reuniões
semanais para avaliação. (Agen-
cia Brasil)
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FORO CENTRAL - FAZENDA PÚBLICA / ACIDENTES CAPITAL 10ª Vara da Fazenda Pública  
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS,COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do 
PROC.Nº 1061380-52.2017.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 10ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda 
Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Luciene de Oliveira Ribeiro, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS 
INTERESSADOS NA LIDE que o(a) Prefeitura do Municipio de São Paulo ajuizou em face de SURAMA DA SILVA e PAULO 
ROBERTO MARTINS THEODORO, ação de Desapropriação, objetivando o imóvel localizado na Rua Hermenegildo Martini n° 
22, Capital/SP, matrícula 143.847, 11º ORI-SP, contribuinte n° 120.342.0046-1, declarado de utilidade pública pelo Decreto 
Municipal nº 54.984, de 31/03/14. E para levantamento dos depósitos efetuados e demais, expede-se o presente edital com o 
prazo de 10 dias contados a fluir da 1ª publicação no D.J.E, nos termos do art. 34 do Decreto Lei 3365/41. Será o edital afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 27 de setembro de 2018.          [11,15] 
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Começou a segunda fase do eSocial
para empresas de médio porte

A segunda fase do eSocial
começou na quarta-feira (10)
para empresas de médio porte,
cujo faturamento tenha ficado
entre R$ 4,8 milhões e R$ 78
milhões em 2016. A etapa en-
volve o envio de dados dos tra-
balhadores e seus vínculos
empregatícios até 9 de janeiro
de 2019, informou a Receita
Federal. Essas empresas inici-
aram em julho de 2018 o en-
vio de dados pelo eSocial. Isso
já era obrigatório para as gran-
des empresas desde o início
deste ano.

De acordo com o auditor
fiscal do trabalho João Paulo
Machado, integrante do proje-
to eSocial no Ministério do
Trabalho, as organizações pre-
cisam observar o cronograma,
uma vez que o não envio den-
tro dos prazos pode gerar
atraso nos recolhimentos e
penalidades para as empresas.
“A observância dos prazos é
fundamental para que, ao fi-
nal de cada fase, a empresa já
esteja preparada para a próxi-

ma etapa”, informou, em nota
da Receita.

No último dia 5, uma reso-
lução com as novas datas foi
publicada no Diário Oficial da
União. Além de especificar o
início da segunda fase para o
segundo grupo, o documento
traz importantes mudanças no
cronograma do sistema. A par-
tir de 10 de janeiro de 2019,
as empresas integrantes do
Simples Nacional, inclusive
MEI, as instituições sem fins lu-
crativos e as pessoas físicas, que
compõem o terceiro grupo, de-
vem enviar informações ao sis-
tema. Já o último grupo, forma-
do pelos órgãos públicos e orga-
nizações internacionais, prestará
suas informações ao e-Social a
partir de janeiro de 2020.

No caso das micro e a pe-
quenas empresas optantes pelo
Simples Nacional, inclusive o
Microempreendedor Individu-
al (MEI), a Receita informa
que não devem enviar eventos
via sistema eSocial antes dos
novos prazos estabelecidos

para esse grupo. As informa-
ções que já foram enviadas per-
manecerão no ambiente do
eSocial e poderão ser retifica-

das ou complementadas quan-
do o sistema reabrir para essas
empresas, em janeiro de
2019.(Agencia Brasil)
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‘Família da Poeira’ defende
liderança no Rally Serra Azul
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Brasileiro de Rally Baja

Rodrigo Varela é o líder e Bruno, seu irmão mais novo e atual campeão é o vice-líder. Depois das duas vitórias na ‘estreia’,
o patriarca Reinaldo Varela volta a correr

Atual campeão, Bruno Varela quer aproximar ainda mais da
liderança do Brasileiro

O Campeonato Brasileiro de
Rally Baja volta neste fim de se-
mana (12 e 13/10) para o Estado
de São Paulo, para a disputa do
Rally Serra Azul, na região de
São Manuel, a 290 km da Capi-
tal. E na 11ª e 12ª etapas do cer-
tame nacional os irmãos Rodri-
go e Bruno Varela defendem a
liderança na categoria UTV, com
o líder acumulando 214 pontos,
enquanto o vice soma 176 pon-
tos. E de quebra, entusiasmado
com as duas vitórias em sua es-
treia no Baja, o patriarca Reinal-
do Varela volta a correr na mo-
dalidade.

A ‘Família da Poeira’ (Can-
Am/Divino Fogão/Arisun/Blin-
darte/Norton/Cotton Racing)
tem mantido domínio na catego-
ria UTV nos últimos anos.  Em
2018 já venceu sete das dez eta-
pas até agora disputadas pelo
Campeonato Brasileiro de Rally
Baja. Rodrigo Varela tem quatro
vitórias e o seu irmão caçula Bru-
no tem uma vitória. Mesmo par-
ticipando apenas de uma rodada
dupla, o experiente campeão do
Rally Dakar Reinaldo Varela ocu-
pa o 18º posto no campeonato,
após vencer as duas últimas pro-
vas disputadas. André Hort, Cris-
tiano Batista e Mauricio Pena
Rocha tem uma vitória cada.

“Como não estou disputando
este campeonato desde o come-
ço, estou aproveitando para tes-
tar novos desenvolvimentos no
Can-Am Maverick X3. E pelo
resultado está dando certo”, fa-
lou o patriarca da ‘Família da
Poeira’, que venceu as duas eta-
pas de sua estreia nas rápidas pro-
vas de Baja. “É também uma
oportunidade de manter a minha
forma e apurar os reflexos, já vi-
sando a temporada de 2019,
principalmente o próximo Rally
Dakar, quando quero brigar pelo
bicampeonato”, completou Rei-
naldo Varela.

O líder do Campeonato Bra-
sileiro deste ano quer ampliar a
sua margem na ponta da tabela de
pontuação. “Esta será uma prova
rápida, em tipo de terreno que gos-
to muito. Aliás, este terreno é bem
parecido com o das três primeiras
etapas em que venci. Meu Can-Am
Maverick X3 com os pneus Ari-
sun se adaptaram muito bem, en-
tão a minha confiança é grande para
outros bons resultados”, acredi-
ta Rodrigo Varela (Can-Am/Di-
vino Fogão/Arisun/Blindarte/
Norton/Cotton Racing).

Atual campeão brasileiro de
UTV, Bruno Varela (Can-Am/Di-

vino Fogão/Arisun/Blindarte/
Norton/Cotton Racing) vem de
vitória no Rally Rota Santa Cata-
rina, o que aumenta a sua confi-
ança em outro bom resultado.
“Estamos com uma receita de
preparação e manutenção do
Can-Am Maverick X3 muito boa.
Os nossos UTV estão fortes e
resistentes, por isto estamos do-
minando a modalidade a alguns
anos e pretendemos continuar
assim”, comentou o caçula da
‘Família da Poeira’.

O Rally Serra Azul terá pou-
co mais de 400 km de disputas
em dois dias. Na 11ª etapa, no
Feriado de sexta-feira (12), o
trecho cronometrado terá 153
km e, no sábado (13), serão mais
266 km. A largada, chegada e con-
centração da prova ficará no Re-
cinto Mário Covas, localizado na
Rua Marcelo Giorgi, s/n, em São
Manuel.

O Campeonato Brasileiro de
Rally Baja depois de dez etapas
está assim: 1) Rodrigo Varela,
214 pontos; 2) Bruno Varela,
176; 3) André Hort, 171; 4) Cris-
tiano Batista, 164; 5) Mauricio
Pena Rocha, 130; 6) Erick Do-
nato, 83; 7) Guilherme Cysne,
80; 8) Denísio do Nascimento,
78; 9) Gabriel Cestari, 77; 10)
Ricardo Galli, 77.

F
ot

o/
V

in
ic

iu
s 

B
ra

nc
a

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei quebrou a inven-
cibilidade da Holanda no Cam-
peonato Mundial. Na madruga-
da de quarta-feira (10), o Brasil
venceu um duelo emocionante
contra as holandesas por 3 sets
a 2 (21/25, 25/18, 25/27, 25/19
e 15/7), em Nagoya, no Japão.
Foi o sexto resultado positivo
do time verde e amarelo na
competição. As brasileiras lu-
tam por um título inédito.

A equipe do treinador José
Roberto Guimarães segue em
quatro lugar na classificação
geral do grupo E, com 18 pon-
tos (seis vitórias e duas derro-
tas). A Sérvia lidera, com 21
pontos (sete resultados positi-
vos), a Holanda está na segun-
da colocação, com 21 pontos,
mas com um resultado negati-
vo, e o Japão é o terceiro colo-
cado, com 18 pontos e uma
derrota a menos do que as bra-
sileiras. Sérvia e Japão se en-
frentarão ainda na manhã desta
quarta-feira. Os três primeiros
do grupo se classificarão para
terceira fase. 

O time verde e amarelo vol-
tará à quadra às 7h20 desta quin-
ta-feira (11) contra o Japão. O
SporTV 2 transmitirá ao vivo.

A oposta Tandara brilhou no
confronto e terminou a partida
como a maior pontuadora, com
28 pontos. As ponteiras Fernan-
da Garay e Gabi, com 13 pon-
tos cada, também pontuaram
bem pelas brasileiras. Pelo
lado da Holanda, destaque para
a oposta Sloejtes, com 25 acer-
tos. O bloqueio também foi um
fundamento de destaque para as
brasileiras, com 17 pontos
contra cinco das holandesas.

A ponteira Fernanda Garay,
que teve atuação decisiva no tie-
break, comentou sobre a vitó-

Campeonato Mundial Feminino

Brasil quebra
invencibilidade

da Holanda
Brasileiras superaram as holandesas por 3 sets a 2 e
conseguiram a sexta vitória na competição. Time verde e
amarelo enfrentará o Japão nesta sexta-feira, às 7h20,
com transmissão ao vivo do SporTV 2
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Vibração brasileira

ria do Brasil.
“Foi uma partida muito

dura. Sabíamos que seria um
jogo difícil e era fundamental
a vitória para o nosso grupo.
Estou saindo de quadra muito
feliz. Tivemos a oportunidade
de fechar a partida por 3 sets a
1, o que seria melhor para a
nossa classificação, mas o im-
portante nesse momento é a
vitória. Hoje foi uma final e
amanhã contra o Japão teremos
outra partida decisiva”, disse
Fernanda Garay.

A campeã olímpica Tandara
ressaltou a união do grupo no re-
sultado positivo contra a Holanda.

“Hoje veio uma vitória que
precisávamos na competição.
Isso mostra a força desse gru-
po e o quanto estamos entre-
gues na busca pelos nossos
objetivos. Amanhã teremos
uma partida ainda mais impor-
tante e sabemos que será uma
outra pedreira. Vamos ter que
estar bem preparadas”, afir-
mou Tandara.

O treinador José Roberto
Guimarães parabenizou o gru-
po e chamou a atenção para a
energia da equipe no duelo
com a Holanda.

“Ainda estamos oscilando
na competição. O nosso saque
e o bloqueio melhoraram, mas
o passe ainda precisa evoluir.
Hoje fiquei feliz com a dispo-
sição do time e desde de on-
tem a energia da equipe estava
muito boa. Sentimos um com-
prometimento muito grande
das jogadoras pelo resultado.
Tanto no vídeo, como na vinda
para o ginásio e no vestiário, a
energia estava diferente e isso
contagiou o grupo. Esse é o
Brasil que conhecemos e que-
remos”, garantiu José Rober-
to Guimarães.

Mundial de Endurance: Japão recebe
o FIA WEC para as 6 Horas de Fuji

Quarta etapa da supertemporada terá os brasileiros Bruno Senna e André Negrão na disputa por vitórias

André  Negrão

O Campeonato Mundial de
Endurance (FIA WEC) desem-
barca no Japão, entre os dias 12
e 14 de outubro, para sua quarta
etapa da supertemporada 2018-
2019. Ao todo, 34 carros alinharão
no grid da pista com 4.536 metros
de extensão com 16 curvas e posi-

cionada bem no pé do ponto turís-
tico mais famoso do país: o monte
Fuji. Bruno Senna, na LMP1, e An-
dré Negrão, na LMP2, são os re-
presentantes brasileiros entre os 91
pilotos escalados para esta disputa
das 6h de Fuji.

Na lista de pilotos para mais

esta disputa do FIA WEC, estão
nomes como Fernando Alonso,
que compete pela Toyota, e Jen-
son Button, da SMP Racing, am-
bos campeões mundiais de Fór-
mula 1. Entre as novidades para
a prova, está o retorno de Keiko
Ihara, que vai acelerar um Ligier
JSP217 Gibson da equipe Larbre
Competition. Ausente do campeo-
nato desde 2014, a piloto será mais
um representante local no grid.

Entre os brasileiros, Bruno
Senna está de volta após perder a
etapa de Silverstone. O piloto
fraturou o tornozelo direito
como resultado de um acidente
durante o primeiro treino livre
para a etapa inglesa em agosto.
Já André Negrão retorna na
LMP2 logo após a confirmação
da sua vitória nas 24h de Le Mans
deste ano, homologada de forma
oficial na última semana.

Brasileiros falam:
Bruno Senna, piloto da ca-

tegoria LMP1 na equipe Re-
bellion Racing

Carro Rebellion R13 - Gib-
son #1 ao lado de André Lotte-
rer e Neel Jani

“Desde a etapa de Silversto-
ne eu tive uma ótima recupera-
ção. Esse período de quase dois
meses sem corridas me deixou
ainda mais motivado para chegar
para a disputa de Fuji com força.
Em relação ao nosso carro, tive-
mos algumas evoluções em ter-
mos de acerto e, felizmente, pa-
rece que teremos tempo bom
neste fim de semana. Espero,
com isso, ter uma ótima briga
com as equipes não-híbridas, já
que a Toyota ainda está mais for-
te no campeonato. Estou pronto
para acelerar”.

André Negrão, piloto da ca-
tegoria LMP2 na equipe Signa-
tech Alpine Matmut

Carro Alpine A470 – Gibson
#36 ao lado de Nicolas Lapierre
e Pierre Thiriet
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Kartismo: The Heart Racing
disputa quarta etapa no

Kartódromo Granja Viana
Começa a fase de definição

do The Heart Racing, com a dis-
puta da quarta das seis etapas no
dia 14 de outubro, no Kartódro-
mo Granja Viana, em Cotia (SP).
Depois do término da fase clas-
sificatória do THR Kart, quando
as três primeiras etapas do se-
mestre serviram para selecionar
os 20 pilotos que irão disputar o
título da principal categoria –
Gold -, e os seguintes foram para

a categoria Silver, os líderes são
Bruno Rodrigues (Gold) e Júlio
Luchiari e Marcos Fish, empata-
dos na Silver. Na categoria Strong
– que realiza a sua nona etapa -, a
liderança é de Fábio Nakiri.

Os dez primeiros (com des-
carte) da categoria Gold no THR
Kart do segundo semestre são:
1) Bruno Rodrigues, 42; 2) Flá-
vio Alves, 42; 3) Jarbas Dal Lago,
35,5; 4) Paulo Sant’Anna, 34,5;

5) Alberto Otazú e Hélio Júnior,
34; 7) Gerson Garcia e Marcel
Munhoz, 33,5; 9) André Cunha,
33; 10) Fábio Nakiri, 32,5.

Os dez primeiros (com des-
carte) da categoria Silver no THR
Kart do segundo semestre são:
1) Júlio Luchiari e Marcos Fish,
29; 3) Marcelo Brasil, 28,5; 4)
Paulo Ferrari, 28; 5) Rodrigo
Kesper, Carlão Grisanti e Rodri-
go Luchiari, 27,5; 8) Marcos

Doi, Xandó e Lofrano, 25,5.
Os dez primeiros do THR

Strong são: 1) Fábio Nakiri, 161;
2) Danilo Zampol, 129; 3) Marcel
Munhoz, 110; 4) Mário Ibarra,
106; 5) Cláudio Pugliessa, 102,5;
6) Marcelo Brasil, 102; 7) Vilson
Pugliessa, 100; 8) Eugênio Neto,
72; 9) Alexandre de Laura, 66,5;
10) Pedro Marques, 65,5.

 V i s i t e
www.thrkart.brasil.com.br


